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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA



Domínios tectono‐sedimentares da região de confluência dos rios Negro e Solimões



Objetivos:

1)Caracterização sedimentológica e
geomorfólogica dos depósitos aluviais do Rio
Solimões (regiões de Manaus e Manacapuru);

2)Definição dos estilos fluviais do Rio Solimões no
Quaternário, bem como, as atuais áreas de
sedimentação e erosão da planície aluvial.



ETAPAS DE CAMPO E LABORATÓRIO



Vibrotestemunhador

Mapeamento geológico Trado manual

Coleta de amostras



Auxílio de fotografias, radiografias 
e seções colunares

Descrição de testemunhos de sondagens 

Análise granulométrica 
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Modelo digital de elevação



Mapa com os locais de dataçãoMapa da região com os locais de datação por luminescência de cristais



Fotomosaicos e seções colunares de depósitos de barras em pontal.



Depósitos de terraços fluviais mais antigos



FIG.08 – (A) Seção panorâmica do ponto PD-02, (B) seção colunar exibindo o aspecto mosqueado e material bioturbado, Detalhes (C) e (D)
apresenta o mosqueado do afloramento.

Depósitos de terraços fluviais mais recentes





Depósitos de barras atuais do canal do Rio Solimões



Distribuição de freqüências de idades pelo método da Regeneração de Aliquota Simples (RAS)



FIG.03 - (A) Mapa Geológico da área de estudo. (B) Seção Geológica P-P’ ilustrando os níveis de terraços quaternários.



Manacapuru



Aspectos geológicos da  planície de inundação do Rio Solimões no Lago Cabaliana. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES



A) Desembocadura do delta no Lago Cabaliana (Local PD -67)

B) Fotografia, radiografia e seção colunar do testemunho de sondagem

Frente Deltaica



Dinâmica fluvial do Rio Solimões (1990 e 2007)



Conclusões:

1) As barras de acresção com estratificação inclinada dos
terraços fluviais do Rio Solimões são indicativas do estilo
fluvial meandrante que predominou acerca de 70.000 anos
AP e mostram a migração do canal por cerca de 100 km;

2) O uso de imagens multitemporais ajudaram na
determinação do elevado padrão de estabilidade do Rio
Solimões entre 1990 e 2007, característico do seu atual
estilo fluvial anastomosado;

3) A ciclicidade de camadas de areia e argila dos depósitos da
frente deltaica reflete a variação sazonal (enchente e
vazante) do atual sistema fluvial Solimões‐Amazonas.
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